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EMPOSSIDI I NOVI DIRETORII DO 
SINDICITO RURIL DE BELI VISTI 

0 Clube Esportivo Belavtstense foi palco, { {1- 
tio dia 05, de uma solenidade que marcou o Início 
de uma nova fase para o Slnd1.cato Rurnl de Bela Vis­ 
t1, a posse de sun nova diretoria. 

Centenas de pessoas foram prestigiar a posse de 
Luiz Fernando Nunes Rondon(Lili) sucedendo a Edson 
oraes na presidência da entidade maior dos produto 
res rurnis de Bela Vista. - 

sa Neto, Dr. Carlos Alberto Ocariz, todos paraben1. 
zando a nova diretoria e falando sobre o papel do 
produtor rural na nnva sociedade brnsflPirn. 

João Rondon em brilhante pronunciamento falou da 
UDR e de suns conquistas n nfvcl nacional, do pnpel 
do produtor rural e de suas rcsponsnbiliclacles. En­ 
focou também o trabalho de Edson Moraes frente a 
Presidência <lo Sindic11to Rural d<> Bela Vista e da 
certeza de que Lili e sua equipe farno uma adminis 
tração brilhante 

Os demais oradores parabenizaram a nova direto­ 
ria e também falaram a respeito do momento atual e 
da união de ílela Vista. 

O Prefeito eleito, Edson Moraes, comentou o tra­ 
balho do Sindicato Rural e disse confiar na conti- 

A NOVA DIRETORIA EMPOSSA!lA FICOU ASSIM CONST11UÍll\ 
EFETlVOS: Luiz Fernando Nunes Rondon, Leandro 

Acioly de Souza, Mareio Antonio Rodrigues Conçnl­ 
vcs; 

SUPLENTES: Osvaldo Miranda de Melo, José Aveli 
no e Silva, José Luiz Loureiro; 

CONSELHO FISCAL. 
EFETIVOS: João Loureiro Pinheiro, Marco Anto -­ 

nio Rondon de Oliveira, Rubens Rodrigues; 
SUPLENTES: Alvaro Monteiro Mascarenhas, Adhe­ 

mar Codoy, Edvaldo Salonão; 
DFLF.CAn()S REPRESENTANTES 

EFETIVOS: Edson Medeiros de Moraes, 1rineu do 
Amaral Cardinal; 

SUPLENTES: Jurandi Festi f1.lho, .José Mnin Cos- 
nuidadc do mesmo trabalho, ou seja, un1.r e desen - ta. 
volver ainda mais as atividades rurais no municí - r,:::::;:::::;;;;;;::;;;:;;;;;;;;:;=====:-::=;:===;::=====::;::=;;;;;;;;;;;;:ãl 
pio. 

J 
r::i registro cio novo Prasidcn'i:c Luiz Fernando Nunes 
.ondon e Edson Moraes que entregava o cargo. 

Entre outros, destacamos a presença de João Ron­ 
don - da UDR Regional de Campo Grande e representan 
te da FAMASUL; TIbiriçi Loureiro de Almeida, José Lu 
iz Loureiro, Patrão do Clube do Laço; Celso Correa 
Coordenador da UDR Municipal de Bela Vista; Prcfci- ►----------------,---,---,,------,--:-~ 
to eleito Edson Mor.-.es; Dr. Fernando ele Freitas Eli 
as, \'ice-Prefeito eleito; Vereadores Ivan Marques: 
Claudionor Rodrigues, Cássio Acioly e Marcelo Calva 
no; Vereadores eleitos Dr. Carlos Alberto Ocariz , 
Dr. Sydney Nunes Leite, Dr. Jorge de Souza Rosa,pro 
dutorcs rurais Gabinio Loureiro Gabino, Centil Var­ 
as da Rosa, Evilasio Miranda, Sebastião Milton Ro­ 
sa, Manoel Rodrigues de Miranda, Flavio Pinheiro, E 
duardo Pir.hciro, Edgar Pinheiro, Paulo Dantas, Ge­ 
!1 Assis, além dos novos diretores empossados. 

Ã 

oão Rondon, Diretor da UDR Regional Campo Grande e 
Celso Correa, da UDR Municipal de Bela Vista. 

Presença também de inúmeras senhoras, destacando 
se a esposa do José Luiz Loureiro, Sra.Jaqueline Ba 
tilani Loureiro que fez uso da palavra, falando da 
•spcrança de Bela Vista retomar o desenvo!vimento e 

.focando.a eleição de seu marido para Presidente - 
atrao -- do clube do Laço. Foi muito aplaudida. 

Convidados pelo Presidente do Clube Esportivo Be 
lav-f.stensc e coordenador da reunião, Celso Correa 
'1zeram uso da palavra além de Jaqueline, Ivan Mar­ 
ues, Edson Moraes, Ivaldo Pereira, Garibaldi da Ro 

Efetivos da Diretoria Lili Rondon e Leandro Acioly. posse da nova diretoria do Sindicato Rural. 
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DEPUTA O DEDE CONSEGUE 
ORELHÃO PIRI BELA VISTI 

O verdadeiro rcprcsen 
tante da região sudoeste 
do MS, que provou sua li­ 
derança na região ao con 
seguir eleger quase· que 
todos os prefeitos que a­ 
po1ou, já está conquis - 
tando seu espaço dentro 
da Assembléia Legislati­ 
va. 

Na semana pp. DEDÉ so 
licitou junto ao Dr. S1! 
vio Lopes de Araujo-Pre­ 
sidente dà TELEMS, a ins 
talacão de 02 (dois) ore 
lhÕes sistema DDD cm nos­ 
sa Princesa do Apa, vis­ 
to que em nosso municí - 
pio, justifica o parla - 
mentar, "a comunidade ca 
rente não dispõe de recur 
sos para adquirir uma li 
nha telefônica e passam 
por sérias dificuldades 
na comunicação com a ca­ 
pital e demais cidades do 
Estado e da Federacão,já 
que o posto iocal só faz 

Vista parcial da mesa diretora da solenidade 

Deputado Estadual Henrique Dede - PTB. 
atendimento ao público dade o deputado Henrique 
das 08:00 as 22:00 Hs". Dedé já recebeu a respos 

E para a nossa felict ta do Presidente da TE- 

de 3e 
2u 
e ·- 
0 

a 
lS 

LEMS que diz: "Viros co­ 
municar-lhe a previsão de 
instalação de Ol(uo)telc 
fone público DDD no ouni 
cípio de Bela Vista-MS,ã 
té 20/12/88": - 

Portanto dentro de pou 
cos dias teremos a opor= 
tunidade de nos comuni - 
carde maneira oais prá­ 
tica e a qualquer hora 
com qualquer cidade; gra 
cas à preciosa ajuda aC9 
Dedé. 
r------------,t/ 

t ADMINISTRAÇÃO C!CERO: 
UM PROJETO DE GOVERNO 

Em breve contato c/ 
a reportagem o Prefei­ 
to eleito de Caracol, 
Dr. Cícero Barbosa da 
Silva adiantou algumas 
de suas primeiras pro­ 
vidências. PÁGINA 05. 

l N F O R M E T F 
Do jeito que mui.tos não 
gostam está na PÁGINA 03 

Micros de todo O País Sofrem Reta1iações dos Bancos 
Os micro e pequenos em cato dos Hotéis, Restau- reção monetária. Porém, is. Um dos pontos de a1- ria. Entre estes crite­ 

Presáros não estão conse rates, Bares e Simila - os báncos 1.nformaram que vergências entre empresá rios a Constituição de~ 
uindo quitar as dívidas rs do Distrito Federal, estão cumprindo rigorosa rios e banqueiros éá in- termina que aanistias6 
tratadas durante o Pla- Jaime Plã Pafudes, infor merice o que determina terpretacão do Parárafo será concedida para o em 

""Tuzado, com isenção da mou que a entidade rece- nova Constituição e por Terceiro do Artigo 47das presãrio que tomou e 
'FTeção zonetãria, con - beu virias denúncias de isso, muitos empresários Disposições Transitórias prestado um financiamen 
Ore det»rira a nova que os bancos estio se re não são beneficiados, ji que estabelece critérios to que nio ultrapassar 

Co~SCituição brasileira. cusando a quitar as dfvt que não se enquadram nos parn a concessão da anis o licite de cinco mil 
O tesoureiro d SIndi- das com a isenção da cor critérios constituciona- tia da correção monetá - ONs. O empresários in 

terpretarn que esta OTN rõ 
a do mês em que a dívida 
for quitada, enquanto q/ 
as instituições financci 
ras interpretam que é ã 
vigente no período em que 
a dívida fo'l. contratada 

Veja esse importante 
artigo na PÁGINA 06. 
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íltLA VlSí'A llTIGENTE 

E o apelo que fuço, pois é prg 
e lno qu, n pc,pulaçi:io bt.lavi::-l<,rl!H' p;.rLic.!_ 
pt- t.imbtm do prop,rcsso de ncssa cidadL'. 

No é uma placa entortada que 
v,ll modificar o visual dn cidade , mas o 
asfalto que prcisa ser recapado ao longo 
da Avenida TeoC::oro S,,tlva , Av.Bari.io de 
L.idÍ1rio ... e pc,r outras v1as públicas. 

Els aqui,algumas ntccssidades, 
"urgentes" : 

PRAÇA CASTRO ALVES- Na Rua Conde 
de• Porto l\legr as l iXL'lr·as pÚblicas fo­ 
ram que imadas per "vândalos" e o RclÓgio 
?Úbllco foi quase quu totalmente deslrui­ 
do por faltn de manutcnçâo. 

Solução : Lixeiras novas e um 
zelador para a praça (dia e nc-ilc); tarntém 
~ preciso a conscicnLizaçâo dcs jovens P! 
r não destruirem o patrimônio público,pg 
is as lixeiras foram compºradas cem o di­ 
nheiro des impostos p2gos p0r nós mesmos. 

VILA F.SPIRITO SANTO - Scgt.ndo o 
mc,rador J. V "o tclcfor,e pÚbl i_co colocadc 
cm época de campenha eleitoral não furig 
ne mis" enfatizou o morado,r pedindo a TE 
LEMS;, recuperação dc aparelho que é de 
vital imr-ortância àquela cowunidade. Cor.­ 
tirouou J.V "as rt•as que dão acesa ao nos­ 
se bairi~ nela Baixada Fluminense (Rua An 
tônio Joo) e Av.Teodoro Sativa está cozi­ 
pletamente as e!ocuras,estamos sujeitos a 
cair L bvracos qL:ando vcl t .-.r.,rs p:• ru e usa 
a noite após o término das aulas". 

Cnyi 1o voe a imttat f » 

r la ru i Princesa do pa e const ar 
ralidsar que cito a puir: 

llojr pr i-, m:,rh~ (,< gund,,-ft ir ,) 
()ll n1o pas: avr paia Av,Teodoro t J v;. ,., '· 
a Rue da Republica ccnstati que a "soa" 
fllJL in!Jca pr<f1r-c·nclal (nu,vr, •·nL<,r'l.,,d,•, 

1•1,l l<l urrum(•i I XÍ: e ]mT gfp'd) que o 
Acrnclito CJIJC' lll/'Utrr. ck!'llnform:,- h u 

o qunndo ci4ove a a 1ia 

ri< ou r·c•vol 11do cmn 11 vidn descontou sua5 jnvnde oito casas"d 
mágoas nequele veiculo de informação,vis nuneia o morador 1,M 
to que são vários os carros, que trafeam .. A clução seri 
n o cor tra-mio naquela avenidt quando sr O u .c·rr .. ,m<.n L<, <Jo b - 
de tinam a Escola Ester SiJvíl. nhado ou o cscuromcn- 

lo através de b11< l- 

POEIAA - Nas vi las e até no cen 
t ro d..: cidade a "pceira" é a maior respon 
súv1::l por doenças respiratÓri as , ainda 
mHis com a srca que fez ncs dias de sol 
foc·Le . A soluçâo seria os "mctoristas" 
trafegarem cem seus veículos em baixa ve­ 
locidade. A pressa é inimiga da perfeição, 
diz o adágio popular. 

RUA DA REPÚBLICA - Nossa antiga 
reivindicação ao Poder Executivo a "limpe 
za do::; bL?eiros ac longo das vias pÚol ica; 
pr·incipalmcntc perto da EEcola Ester Sil­ 
va'' pcis em época de chuvas a enchurrada 
leva a t<:rra causando erosão. 

RUA VISCONDE TAUNAY - Quando 
pssa os fundos da Garagem da Viação Cru­ 
zeiro do Sul,vircu depósito de animais em 
putrefação (cm decomposiçâo) e de lixo. 

ros. 
Nu foto 1,0 l;dr, 

captadü pela obd ll­ 
va dC' Ubr,ldlno Hodr_~ 
ues um "cllck" º' 

U11<1 plüCê ú,>nl fic;i,:J, 
no Bairro Àntônlc, 
João, que Já foi ar- i 
rumada pelos morado- .._ .... .:..a ..... --{•------­ 
res daquele local. É 
pio seja scguido,prccisamos 
11 ... o danificar. 

OtJTOR 

C/lllSAS C!VUS E CRI l 1.4!S 

RUA; 15 DE 
Rfl 

:t 2,» 
prestve! e 

PREVISUL , WI.IXADA CORHl7!lIAJ.!'A , 
IYABORAÍ e OUTROS BAIRROS - N:o •1('::,SU<·m o 

tão requisitado CENTRO COMUNITÁRIO, sendo 
qL,c csles balr-ros possuC'm -locais aoropria­ 
dos para a implantação dç.stcs '-..;tntros";cr.' 
rclaç~o ao.PRfVISUL morador G.S.S crit!ca 
que "já fizemos o pedido váris vezes ao 
Prefeito e este prometeu pra nos mor&do­ 
rcs do Previsul ,mas ficou so na promcs.a , 
nada foi feito". l\indé. G.S.S falou dt• su,· 
esperança:"espero que, o Novo Prefito ps­ 
sc dar aos m.radores do nosso bairro o nrr 
so Centro ou urrél árcv de· lflZl·r'' ,cc,nc lui1•. 

, ......_ 

ESCRITÓRIO JURÍDICO 
NEL SO i CHAGAS 

ADVOGADO 
FONE: 

OAB.:. MS 2,491-~. 
251 - 1721 ESC, 
25i - 1712 RES. 

ESCRITÓRIO: RuA DR. ARY COELHO OLIVE! 
RA N"·660, 

JARDin - MTO mosso 00 SUL 

1or. Laucidio Y. de Barros 
, C R. O 

CONSULTÓRIO: RUA MARECHAL RONDON S/N, 
FONE: 251 - 1757 JARDIM - MS, 

lontol og ia R estaur adem 

Ests problemas e reivinaicaçoes 
sao 10 das necessidades da população da 
Princesa do Ape , e para que nossa Bcla 
Vista se- transforme na CID1\DE SCRHISO. 

Na ÚlLima elc-1ç:o municipal n P! 
pula;ão foi as urnas c elegeu EDSCH MEDEI­ 
ROS DE MORAES e Dr.FERNANDO D& FREITAS ELl ·r 
A pra gcvernarem o nicipio a partir 4l 
P dc. janc:-ii·o proximo. 

EDSON e FERNANDO não são os sal- 
vadores da "patrio amada", mas carregam' 
ccnsigo a "esper.:.nç.:," do pevo que pr:: ·c1s;; 
de : sanl"amento básico , água , luz a- 
falto , saúde ·.. enfim é nos ombros dos 
futuros mandatários de nessa cidadc que es 
tará o amanhã de BELA VISTA. - 

Os problemas não terminaram com 
a eleiçâo de EDSON e FERNANDO , e ~cm ter­ 
minarão... pois; preciso seriedade e ccmpe 
tência paru administrar ; EDSON e FERNANDO 
já demonstraram estes valores com suc~sso 
nas areas que exercem suas profissões. 

É preciso agora, que todos jup- 
tos , "unidos" , possam arregaçar as 
mangas e ••• MÃOS À OBRA ... CONSTRUIR UMA? 
NOVA BELA VISTA ! 

• Luis Henrique Nunes Corrêa {LILE} • 
Colunista da Tribuna da F::-onteira 

340-MS 

CLINICA E CIRURGIA DENTÃRIA - CIRURGIA 
DE DENTE INCLUSO E SEMI-INCLUSO TRATA­ 
MENTO DE CANAL CONFECÇÕES QE PONT(S ~ 
VEIS-DENTADURAS BLOCOS METALICOS PIV0 
E COROAS DE JAQUETAS E ORIENTAÇÃO Nh 
ESCOVA E PROFILAXIA ORAL. 

ATENDIMENTO SOMENTE COM HGRA MARCADA, 

ERA UREIRO 
ADVOGADA 

CAUSAS Cf VEIS E CRI 11 I NA IS, TRABAUIIS 
AS. DIREITO DE FI\MÍLI/\, TERRAS E It!VEíi 
TliR IOS. 
RUA: C 111 ABÃ S/N • . FONE: 439-1290· 
CEP: 79260 ELA VISTA - líS 

DRA. VIL MA DA SILVA 
ADVOG!\O.r\ 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS. TRABALHIS ; 
TAS. DIREITO DE FN!ILIA. TERRAS Ê I! 
TI\RIOS. • 
!FONE: 439-129 O 

t ~l!fl: COI ABA S/N 
' 

:.lJ 

'REStlURINTE CISSINO PIRIGUIY 
' O Ponto de Encontro da Sociedade Betav1stense 

,PASSE MOMENTOS INESQUEClVEIS NO 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL, CARDD 
,u:-,10 VARIADO, 

DAS IMPORTADAS. 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO, AMBIENTE 

AO 

REQUINTADO, SOM. 

CASSINO PARAGUAY. 

EXCELENTE ATENDiMÉNTO 

VISTA, • NÃO DEIXE DE CONHECER O e c 
SINO PARAGUAY, SINAL D! RESTAUPANTE 

E BOM GOSTO, PARA PESSOAS QUE APRECIAM O - H:: • LHOR. MARCA REGISTRADA DA 
""' NOITES PARAGUAIAS, • 'i ~ 

GUARDA SUA VTSITA. O RESTAURANTE CASSINO PARAGA 

VISITAR BELA 

- Bela_Vista.Paraguay 



FRONTEIRA BELA VISTA 
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i L Bela vistão 88 
BAIXADA FLUMINENSE É A CAPEI INVICTA! 1 

av[amos dito em ediçao anterior que a equipe dn 
4fada Fluminense podem1a surpreender na decisão do 
lavlstão de futebol. E surpreendeu, venceu a equl 
e' do Gr@mfo Esportivo lntão, campeio do no passn- 
lo, pelo retrospecto e foi beneficiado no empate+ pe­ 
lu contagem mínima na partida final, realizada do­ 
alngo pp., dia 04, no Er;tnrllo Municipnl Octrivlo Fon 
tourn. 

Pg, , $+ 
., 

1 
1 
' 

E-foco os campeões do Belavtstão 88 de Futebol. 

DESDE O INÍCIO, MAIS GARRA E DISPOSIÇÃO. 
Desde o início da portidn·n equipe da Baixado 

Fluminense mostrou mais garra e mais vontade de jo­ 
ar futebol, brigando muito e dominando o jogo à sua 
oaneira, terminou o primeiro tempo com um resultado 
que lhe servia, o empate cm zero a zero. 

XUM GOLPE DE SORTE O GOL, MAS A ALEGRIA DUROU POUCO 
MAGRIÇA ACABA CO A FESTA DA TORCIDA GREMISTA ! ! 

Mesmo jogando mal o Grêmio Uniao, através do ar­ 
tilheiro do campeonato, o centroavante Neguinho, a­ 
briu n contagem logo no início do segundo tempo de 
Jogo, :-!;is, a alegria durou pouco e a equipe adver - • Ilustrando nossn coluna esta semana três gatas 
sarla num bate e rebate dentro da área conseguiu o 
ezpate através do sempre aguerrido Magriça que em- mineiras que com·multa delicadeza e carinho desem­ 

penharam suas funções de recepcionistas do 7g Con­ 
purrou o bola para as redes dnndo o empate e o títu 
lo à sua equipe. - gresso Brasileiro de Jornais do Interior na cidade· 

.balneário de Guarapari. Flagradas pela nossa obje­ 
TORCIDA DECEPCIONADA COM O GREMIO ESPORTIVO UNIÃO! tiva, Glória Miranda, Adelaide 'filagres e Virgínia 

A tradicional equipe do Bairro Costa e Sllv.1, for Toledo no stande reservado à exposição cio Jornal O 
zada em sua maioria por jovens atletas e grandes es Estado de São Paulo estão na foto abaixo. 
Peranças do futebol bclavistensc parece que senti~ 
0 clima de uma decisíio e decepcionou a sua torcida, 
que foi em massa ao estádio Octávio Fontoura presti 
ti-lo na partida final. - 

Gatas em· Foco 

~Ice-Campeão, nem sombra do time "guerreiro de 
outras brilhnntes jornadas - Grêmlo E. Unino .. 
O meu time do coraçao, que já esteve presente em 

nove finais de campeonato niio repetiu as jornadas an 
eriores, seus atletas que tinham no sangue a garr~ 
e a vontade de vencer, verdadeiros guerreiros em cam 
Po, suas maiores qualidades, pareciam cansados des­ 
de 0·1níclo da partida, a torcida nas arquibancadas 
criticava a time que se arrostava em campo e se li­ 
Citava mais a dar chutões e a defender-se como po - 
4la, parecendo ser ele o beneficiado pelo empate. 

Destaque apenas para o goleiro Luis Sergio(Gato) 
~. cenos vazado do campeonato e para o centroavante 
-•eguinbo, sempre perigoso no ataque, apesar de ter 
Jogado quase que abandonado no meio dos zagueiros d 
'ersirfos. - 
±ADA FLUMINENSE - NASCEU COM CHEIRO DE CAMPEAI! 

Formada este ano para a disputa do campeonato, a 
equipe do mêdico Geraldo Murano soube· se aproveitar 
da ineficiência do adversário para ganhar o seu pri 
~eiro título no futebol belavistense. Com um golei­ 
to fraco as contando com a eficiincia e a garra dos 
?agueiros Altair, Helvio e Hngriça a equipe não te­ 
ve muito trabálho para segurar o ataque adversário 
sendo .l M , . ' t que o lacera , agr.ça, sempre que tinha opor- 
dunldnde subia para apoiar o ataque e acabou fazen­ 
~ 
0 

Ut! gol decisivo. No meio campo destaque para Iler 
0 es • rachando tudo e nunca perdendo ,'.\ vi age b- 'ar :mn sou,e 
, onta do recado. No ataque o vigor físico e 

0 ""e forte de Batata era uma_ameaça constante 
," Adversária assim como também a técnica a me 
-e do ponta Marinho. Em resumo, fez p'' a vontá 
lo. Aos campeões os nossos parabGn, "recer o t{ 

"SE TIRAR UMA FOTO MINHA QUEBRO ESSA MÁQUINA"!! 
A fraae foi pt:onunciada por urn cldadao na se:nJcJ/l 

passada quando estávamos visitando o Restaurante e 
Cassino Paraguay em Bella Vista Paraguay. Como sem 
pre fnzemoG, carregávamos conosco nosso material de 
trabalho, no caso uma nnqulna fotográficn profiR­ 
sionnl. Acontece que o ilustre cidadão, que prova­ 
velmente se encontrava fugido da família e com uns 
goles de cachaça a mais na cabeça, ao notar nossa 
presença e pensando quem sobe estar lidando coM mo 
leque, disse em tom áspero a frase acima citada.Eh 
ganou-se redondamente, pois assim agindo d~monstrn 
ser um hDJ11Cm sem nenhum princípio de educação e f1 
neza. Se não sabe ele, sempre que queremos fotogra 
far alguém primeiramente solicitanos sua pennfssã~ 
ele maneira fino e educada. Caro machão, outro dia, 
antes de abrir a boca para dizer besteiras, conte 
at~ dez, caso contrário, de repente poderá encon - 
trar alguém que não goste de suas atitudes e lhe 
quebre a cara. Estamos conversados Sr, ... , , , . , , .. 

PAI OE ALUNO REVOLTADO COM AULA SOBRE AIDS!! 
Vejam essa. Outro dia chegou a nossa redaçao um 

senhor bnst;,nte conhecido na sociednde bclavistcn­ 
se que se mostrava indignado e revoltado cm um pro 
fessor, ou uma professora e a diretora da escol; 
onde seu filho cursa a l!! sêrie. Niio vamos citar no 
mes para não criar arestas, mas a reclamação do ci 
tado senhor era a seguinte. Segunrlo ele, seu filhÕ 
de oito anos de idade chegou naquele dia em sua a­ 
sa pedindo para o pai comprar uma "camisinha" e fa 
!ando em AIOS, sexo, etc. Procurando saber o que es 
tava acontecendo ficou sabendo que o seu filho sii 
plesmente havia assistido uma aula de esclarecimen 
to sobre a AIDS. A sua dúvida era "será que esse ti 
pode aula não deveria se restringir à uma classe 
de alunos mais adultos, de uma faixa etária maior? 
o que adinta ministrar esse tipo de aula às crian­ 
as? Com a palavra os educadores!! 

[umas e outras 
Depois dos cle1çoes de lS de novembro os candi­ 

datos eleitos, prefeitos e verearlores começaram a 
receber os cartões de felicitacõcs de políticos do 
Estado. Estaria tudo certo se não fosse o caso de 
um vereador eleito 2m Bela Vista, muito ben votado 
por sinal, que ao receber os cartões do Senador Ra 
chid Saldanha Derzi, que em campanha havia soltadÕ 
os cachorros em cima dele e Cia. juntou com alguns 
outros recebidos por amigos e pela família, cnlo - 
cou todos num envelope e os mandou de volta ao i­ 
lustre Senador da República. E ainda reclamou:"Gas 
tei quase quatro mil só no correio"!! - 

LILI RONDON É O NOVO PRESIDENTE DO SINDICATO RURAL 
Desejamos ao novo Presjdente do Sindicato Rural 

de Bela Vista, Sr. Luiz Fernando Nunes Rondon, o 
Lili, sucessos e muitas realizações à frente dessa 
atuante entidade ruralista que muitos benefícios já 
trouxe para o nosso município desde a sua criacão. 
Lili recebeu a presidência do sindicato Rural do· 
Prefeito eleito de Bela Vista, Edson Noraes, que 
por nove anos, três gestões, esteve à sua frente . 
A solenidade de posse do novo presidente foi no Clu 
be Esportivo Belavistense onde foi servido um lau= 
to churrasco regado à visky e cerveja contando com 
a presença de grande número de produtores rurais de 
Bela Vista e de nossa região, além de represcntan-• 
tes da FAASUL e UDR. 

No clic ao lado a gati­ 
nha Rosane Brás que nes 
te sábado estará come-- 

-morando seus quinze 
nos de idade. 

Rosáne é filha 
gerente da agência 
Banco do Brasil em Bela 
Vista, Francisco Brás,na- 
1~ conhecido pelos empre­ 
sarios e comerciantes lo 
cais como São Brãs. 

À jovem Rosane 
às nossas feli­ 
citações· peln i 
nesguecfvel a 
ta e que a sua 
vida seja ro­ 
pleta de real! 
zaç0es e feli 
cidades dura- 

Glória, Adelaide Vrinta - charme e elegância 

1 alcatraz no Belavistense j 
L_ --------- • O Clube Esporttvo e 
o Halle do ReveIllon 
neste próxf dia 3l com a pr 
conjunto SUPER SOM ALCATRAZ. 

nte para este final de 
A diretora do clube avL a que }i 
da as mesas tanto para o kevefllon 
le do Havaí a ser re. lizdo no dia o de 
1989 sob o cor ando do Marca kezf trada. u.s 
reservas com an ecedénei na secretarfa do clube u 
pelo fonr 4)9-1)10. 

louras. 

Situação preta 
io estamos falando das valas que f6 GaeG 

sendo cavadas por uma fira empreiteira na Ru Du­ 
que de Caxias para os serviços de cana!fzaçio de es 
gotos ou seja lá o que for. Estamos falando sLm de 
um pequeno trecho da mesma rua, entre a Barão do La 
dÕrio e a Santo Afonso, apenas uma quadra, mau que 
tem mais buraco que muitas outras ruas ln eiras. o 
problema é que até acidentes já acontecera no cf­ 
tarln trP.cho devido ao problema. Entendemos que fal 
ta apenas boa vontade do executivo Hunic.lp l par:i 
determinar o conserto imediato. Na mesma rua, se­ 
guindo um pouco mais para a frente. defronte no Su 
permercado Serve Bem, a buraque!rn; constante, oÜ 
tro dia pnssou por li um veículo e quando seu moto 
rista percebeu o capô dianteiro de seu carro levah 
tou vôo devido a trepidacão nos buracos. 

SE ANTES JÁ ESTAVA D[P!CIL Ar.ORA PIOROU!! 
Vejam bem, se antes das eleiçoes ele 15 ele novern 

bro já estava difícil ver a máquina do Executivo Md 
nicipal trabalhando cm benefício.do cidnde, imagl: 
nem agora com a derrota no pleito, até o posse do 
novo prefeito vamos ter de conviver com a sujeira, 
lama e buracos, muitos buracos, ainda mais porque 
a desculpa do "não tem dlnh-,fro" vai ser agora mui 
to mais usada depofs que os vereadores, acertada 
mente, negaram mais um pedido de suplementação de 
verba pedida pelo Prefeito Municipal. 

FALANDO EM SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS PARA A PREFEITURA 
Nao vamos entrar no merito da questao, mor. al - 

guns fatos devem ser esclarecidos para que os bele 
"-1stense tenham conhecimento da realidade envolven 
do o pedido de suplementação de verbas feito pelo 
Sr. Alcaide Municipal. Todos sabem quecmjulho pas 
sado, na metade do ano, a Câmara Municipal Já ha­ 
via aprovada uma suplementação. Isto quer dizer q/ 
na metade do ano o orçanento anual da Prefeitura já 
estava estourado, mas com a desculpa de infracão,a 
situaçao econômica, etc. o pedido passou, gerando, 
inclusive alguns desentendimentos entre os vereado 
rcs e até revólver saiu da pasta. Pois bem, agora: 
no final do ano, o Prefeito pediu mais uma suple­ 
mentaçao alegando que esse dinheiro seria para pa­ 
gar os funcionários da rede municipal de ensino q/ 
diga-se de passagem, encontram-se com dois meses 
de salários atrasados, mais dezembro e décimo ter­ 
ceiro, sem previsão de quando irão receber e ou­ 
tras contas pendentes. Não colou, ou pelo menos os 
vereadores não engoliram e negaram o pedido. 

SE)f QUERER "CUTUCAR" NINGUÉM, PERG~TA.>10S: 
O que aconteceu realmente, sabemos que nenhuma 

grande obra foi feita pela Prefeitura, existem sim 
algumas obras, mas construídas com dinheiro de con 
vên~os com outras entidades ou órgãos, como a Fun­ 
dacao SESP, Secretaria de Justiça, Segurança Públi 
ca, etc. Na metade do ano o orçamento anual já es= 
tava estourado, a suplementação concedida fá foi 
pro espaço, salarios atrasados no funcionalisoo, 
contas empenhadas e não pagas há vários meses, só 
no posto "de gasolina a ~!vida é de mais de quinze, 
isso mesmo, quinze milhoes, segundo os co::ientários 
que correm por aí. Alguma coisa está errada e deve 
rã ser acertada urgente~ente pois o novo prefeito: 
Edson Moraes avisou faz tempo, só vai assw:úr de 
fato depois de una auditoria completa nas contas do 
Executivo e aí o que estiver errado vai ter de apa 
recer. Sera que nao era por isso a grande preocupa 
cao do P•IDB em ganhar as eleições em Bela Vista? l 
esperar para ver!! 

QUINZE PRIMAVERAS DA 
GATIHÃ ROSE IRS 

., 

5e 
u 
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l',J1u· OlJrHAS 

t « (CONCURSO DE POESI­ 
AS e Na promoção do CA 
NAI LIVRE ,em una sexta 
edição, o Concurso que 
contará com na participa 
cão de poetas e poetI-­ 
zaw brasflefros e para­ 
uayo 
Lnv 1 e una poesfa (ba- 

seado no NATAL) para n 
R1•dn,;:io do 1T ou pnrn 
11 ZI' 2) no Pnrnguny. 

* NATAi. DOS CARENTES » 

f a promoçao que Este 
Colunletn est~ fnzenJo; 
110 CANAL LlVR~ NOS 1480 
Khz da ZP 23,porn nmcnl 
znr um pouco n pobrezi 
mriterinl dos menos fnvo 
recidos pela sorte. 
Nosso 11convltc11 o você 
umigo leitor porn fnzer 
suas doações de roupas 
usados na Redação da TF 
na Rua da RepÚblicn,564 
.1m Belo Vistn. 

FOFOCANDO 

A PI DA CORRUPÇÃO­ 
Aprovou reltórlo final 
que pede o enquadramento 
por crime dP rcnpnnfinbl­ 
l !d,Hlr• , do Prpr; !dente 
SARNEY,de três MInIstros 
e do Conrrn l tor-Grrn l dn 
•R,•p,ib lJ cn - SAUI.O RAMOS; 
e pede também o "tndfc!a 
m<•nto crlmlnnl" ,lo Ex-"11 
nlntrn ANlllAl, TP.lXE[RA - 
p<1r "corrnpciio" e• outros 
"bichos" mais. 

* MAR 1 A DA GRAÇA IE­ 
NEGHEL. - XUXA • A "Musa" 
dos baixinhos e tenta­ 
ç3o dos altinhos foi o­ 
pontuda como 12 lugar p~ 
la prefcrêncln nacional 
pnrngunya,ou scjn,n m~ni 
cn lLARIE é um xuxexo in 
ternnclonnlmcntc. 

* XtJXA I GUGU I SER­ 
Gto MAI.ANORO entre • ou­ 
tros artistas do "video" 
viraram 11Gibis11 para n 
alegria da petizada que 
já curte há muito tempo n 
revi_stinhn dos "TrnpalhÕ 

li -- cs que por sua vez sao 
sucesso até nn ANGOLA,P2 
Ís Africano. 

+ FRASE IJA SEMANA: 

"J~nio Qundros proibi 
ria até a execução do 
filme do DAMDI pois ele 
é Vendo." - De un·cincas 
te rcvoltn<lo com n prol= 
bicio do Prefeito de São 
Pnulo da execuçio do fil 
me do Scorccsc "A Últim; 
Tentação de Cristo". 

* o SALÁRIO MfNrno ~ 
Brasileiro é o menor da 
Améi::ica Latina , enquan­ 
to que o salário de um 
Constituinte do Brasil é 
maior que de um Senador 
Norte-Americano. Pode ?! 

FOFOCANDO II 
parra terem 

# CAPA'HA Pres!- 
denc[a] do Ex--Governa­ 
dor do Rlo dP Jnnclro - 
LEONEL DE MOURA BRIZOLA 
cnmeçnrá oficialmente , 
S<'llltn/!o com<'nt,Írios, cm 
mnrço de 89 nn Cnpltal 
do Acre, Rio Brnnco.Fol 
1,i que "Gctul fo Vargas" 
cm 1950 comrçou a cnmpn 
nho vltoriosn para R 
PrrHldêncin da Rcpúbli 
cn. Barbnrldndc , tché;! 

* Tl!TT!-FRIJTTI ª Nn 
comunicação de ROS1BEL 
CROOKER é n pedido musl 
cnl de segundn ~ scxt~ 
dns 16 às 17hs na Oifu­ 
sora Mar1sal Lopes. 

TUTTl-FRUTTl é um bo 
nito programn qur nere= 
ce sua "audiência". 

Slntonizc,é l480Khz! 

* BATALHA ENTRE ESCOLAS 
~ mais uma inovncão do 
programa radiofônico da 
Difusora Mariscal Lopes 
que vai ao nr das 9 às 
l2hs. Quem sabe mnls 
Ester Silvn ou Castelo? 
Joaquim Hurtinho ou Ge­ 
neroso Poncc ? Vera Gui 
rnaràcs ou Jarbas Pas­ 
sarinho? 

Confira neste sábado 
no CANAL LIVRE NOS 1480 

MI LA MELUL MAR ECOS = 
Mlss Paraguay foi elei­ 
ta no Salão de gola do 
Yacht y Golf Club em As 
sunçào,Capital Pnrngua= 
yn, como n RAINHA ílAS 3 • 
AMÉRIC!\S (Miss Contincn 
te Americano) na scmanã 
pp. Loira,de olhos cla­ 
ros,18 anos;l,76m de al 

'cura Miln Melul Marecos 
recebeu premiação milio 
nárla cm dólares pela * GETÚLIO VARGAS 
conquista. Quando Presidente dn Re- 

Do Concurso partici- público criou a CLT -Con 
solidacão das Leis Trnb; param 21 candidatos in- 

clusive a MISS BRASIL lhistas, o povo trabalha 
que apenns se classifi- dor estava assegurado d 
cou entre as 10 primei- seus direitos. Agora,com 
ras. Todas concorrentes o PACTO SOCIAL virou bn­ 
receberam premiação por gunça ••• empresãrios-trn­ 
participação. balhadores - Governo ca- 

da um "puxa a brasa para 
.+ MIKE TYSON = Surpre- o seu assado" ,e neste pu * CANDIDATOS = Os 
endeu o mundo ao se con- xa-puxa ficou: - presidenciávcis começa­ 
verter à Igreja Batista - O trahalhador com o rnm as pesquisas e na 0 
Americana. Agora,os cé- salário achatado .. ,os en pintão do '!povo" está Õ 
cicos e os ndmlrndores, presârios preocupados c7 apresentador e dono do 
dizem que "Tyson auxi- os juros bancários ... e O SllT _ SILVIO SANTOS,BRI RECADINHOS: 
lindo por Jesus ficará Governo SARNEY acusado ZOLA,LULA,COLLOR DE ME= LIGUE 439-1410 

_1_m_b_n_t_í_v_e_1_._ .. d_cn'•'c_o_r_ru_p_c_ã_o_'.,' • L.,º.,•.,,J.,Ã"'N1""'0_;Q~U-AD_R_o_s ..... · .. · .. e,.tc.;;_· •. .1----.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-;;,--;;,-;,. _,, __ .,.. __ _j~:;,;;;;::;;;;;;;:;;,;;;;;:;:;,..,2::;::;1 

* SINDICATO RURAL= 
De nossa cldnde já con­ 
ta com o seu novo Presi 
dente (r. díretorin) cm: 
possndn dia 5/12 pp. no 
Salão nobre do Clube Es 
portivo Relnvlstensc.AÕ 
Novo Presidente dn E~ti 
dade LUIZ FERNANDO Ro~= 
DÃO - Lit'i Rnndão , os 
votos de sucessos em 
sua Gestão. 

*INCENTIVO= O em­ 
presário Luiz r.nrlos Ra 
hnl e esposa Maruce Rn:­ 
hnl recebem os parabéns 
Desta Coluna pelb apolo 
ao atleta BERNARDO CU­ 
NHA popular TATO,Ex-Atn 
conte do Aquidauanense, 
pertencente a Seleção DE:JAILSON 
Dclnvlstense de Futebol PARA:GISELE'S 
que participar.~ de tes- "Não se confunda •. a 
tes no Capital Sul Mnt,i • minha paixão é estudante 
grossense concorrendo n do Castelo Brnnco.O Ru­ 
vaga de centronvante no del sabe quem é ·!" 
OPER,\RIO FUTEBOL CLUBE, 
vale ressaltar que nn 
reinauguração do Está­ 
dio Octávio Fontour4 , 
foi BERNARDO que marcou 
o "golaço" contra o pri 
prio OPERÁRIO. 

Sucesso TATO,e que o 
exemplo do GRUPO COPA­ 
LAR seja seguido! Os a­ 
tletas e o esporte pre­ 
cisou de "inccnti.vo". 

' 

Mude _o 1dial'~-- sintonize 
emoção! 

. ao23 
CANAL ,.aS • o :z. 
LIVRE" «s%%'w NOS 

DE:r.AROTAS llA (;RÁrICA 
PARA: Dr .. JA 
" ão peça bei )o ... rou­ 

be-o! [l!l !fll ! ]" 

llE:GISELE (Centro) 
PARA:GAROTO DO RASQUF.1E 

"Nem só de basquete vi 
vc o Homem, .. dê boln pn 
rn Mim?!" 

DE: FPRECADA PAIXÃO 
PARA:VlZINIIO "J" 

"p+fio me espere com 
seu co lchiio. 11 

l l 
"e ...estou e 

pur af quer fa- 
lar rê 1" 
---------~-------------- 
ílE:RO 
l'AltA :Rl 

"Você e um..,ato le­ 
gnl !" 

DE:F.S.A 
PARA:ALAIS 

"Ohrlgndo por compre­ 
ender ns mlnhns manfns, 
e me ajudnr n conqufstnr 
minha auto-conf iançn.Vo­ 
cê é a minha cnra-metnde 
dr verd:iclc." 

DE:f.DUARDO e A}HGAS(OS) 
PARA: MARLY 

"Feliz Anlvers11rfo,con 
tinues n ser esta pessoa 
super legal que conhecl. 
Fel ic idndes ! ", 

ílE:LlLE 
PARA:JÔ 

"Mlnhn vida so tem sen 
tldo com sun presença nn 
minha vida.Espero ansio­ 
so a chegada de nosso 1? 
herdeiro." 

DE:RlA-TLA 
PARA:MANA 

"Inverso ou reverso, o 
meu amor por ti ... é cor­ 
reto.Gostou?!" 

a 

DE:TCHURMA DA ALEGRIA 
PARA: ROS 11.ENE BRUH 

"Um sem ffm de felici­ 
dades pelo passagem de 
seu aniversário,ocorrido 
segunda-feiro pp., seja 
sempre uma pessun hiper 
bacana e sorridente." 
------------------------ 
DE:GAROTOS DA RUA 
PARA:RUBÃO 

"Antes de ir embora ... 
deixe o endereço para os 
amigos.Carta levanto o 
nstrnl,pode acreditar!" • 

- ------------------- 
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to nome da equi 
pc de Rasqucte dos mT 
litares do 10 RCMoe 
quer neste sábado jo­ 
ga com o CANAL LIVPF.. 

CAMEL BALL joga 
com: RObson;Claudinei 
Romualdo;Amorim (ces­ 
tinha do campeonato , 
com_46 pontos) ;Genova 
Lima;Avelar;Cícero 
Gilson e Dirnei. 

CANAL LIVRE joga 
com: 0ames;Neuro;Jail 
son;Lile;Marconde e 
Jaques. 

- As equipes da~ 
Escolas Ester Silva P 

Castelo Branco joqa­ 
rao voleibol masculi­ 
no na preliminar. 

.9M!a às JtllS 

1.\g ulha 
a lo;a 

de ()uro 
da·Sandra 

UMA INFINIDADE DF. ARTIGOS DF. PRESENTES 

,A (Amiga,Tulipa) = TNHAS = ROTÕF.S 
ZIPERS = B!,TOOTi::RIAS = CINTOS 

SUTIF.NS = CALC1NHAS = DI.l\DRMJ\S (de Couro) 

ARTIGOS PARA PRESENTES (Casa - Cozinha) 

++ Rua· CORONET PONCE no n9 •. Rela Vista 
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ftdministração Cícero: Um Projeto de Governo 
Nu breve contato com a noana r0portn - 

+e, o pr feito eleito de Caracol, Dr. CI­ 
aro Barbosa da Silva, adiantou algumas 
as providências que tomará a partir de 1o 
te janeiro, dia de sua posse. 

Antes de main nada, quero agradecer , 
em meu nome, em nome do minha esposa Tina 
e elo vice-prefeito llvelino Godoy, e sua es 
osa Maria, a confiançi_em nós depositada 
elo povo de Caracol. Não frustaremos anse 
jos e daremos tudo ele nos para que Caracol 
~nolgn nc tronnformar numa cidade progres 
ais a, bom cuidada o com boa qualidade de 
vic!il para o sou povo" - falou Cícero - adi 
antando - "ainda não sei a ronl situação 
da Prefeitura Municipal, llntes de mais na­ 
da prC'ciso ,me inteirar das condições exrs­ 
tontcs. Analisar o Orçamento do Município, 
ver o quadro pessoal, salário:a, receitas , 
rnfim, conhecer a engrenagem para depois e 
laborar um Plano de Governo. Idéias temos 
muitas, enumero algumas, não são promessas 
5.io idéias, que poderão se transformar num 
Projeto de Governo, depois de . conhecermos 
a realidade financeira do Municipio". 

FUI ICIONAL.ISMO 
Adaptar o quadro funcional à realiáadc 

~e Caracol. Valorizar os professores muni­ 
cipais e os funcionários de ha ixa renda. A 
Prefeitura Municipal deve funcionar como u 
ma enprcsa. E uma empresa bem administrada 
Qualirlade e não quantidade. Dividida em se 
tores e cm carla setor um profissional com­ 
pctente, funcionando harmõnicamente. Fare­ 
mos reuniões peri6rlicas com todos os Sccre 
tários e Chefes de Setor, nossa Administri 
ção será aberta, mas isto implica também 
em disciplina. - 

Em janeiro vou saber a real situação do 
quhdro funcional, vamos implantar uma admi 
nistração moderna, progressista, e isto 
também vale para o espaço físico, precisa­ 
mos recuperar os prédios da Municipalida - 
de. No tocante a nomeação ou demissão de 
funcionários, nada foi decidido, repito 
precisamos conhecer a realidade do quadro 
funcional para depois tornar as providênci­ 
as necessárias". 

Saúde 

Carncol, precisa de µraças, arboriza - 
das, jardins, e rrecisa, acima do tudo , 
de um visual mais bonito. Uma cidade mais 
limpa. Bem cuidada. Ternos.planos e proje­ 
tos de trans fornar o centro da cidade. Mas 
é preciso lemhrar que a periferia também 
precisa de assistência. Estradas vicinais 
pontes, ruas patrolarlas, e o desafio é gi 

, gante, mas checarmos 1. - 

Será urna de nossas prioridades. Esse s~ 1 Moradias 

Coisas da Vida 
A FOGUEIRINH/\ Alguém me conta a hist6ria 

de um homem velho que ele viu sentado à por 
ta da casa eni uma hora de sol, fazendo uma 
f~gueirinha de gravetos.Passou e deu bom 
dia. O homem respondeu. Então ele perguntou 
de brincadeira: 

- Está se aquecendo? 
O homem respondeu, 
-· ~. 
-Mas por que é que você 'fe.z esse fogo? 

Faz sol. .. 
O velho ergueu os olhos tristes:, 
Porque é bonito e me faz companhia. 

tor, há muito :empo, não vem merecendo as 
atenções das autoridades. Nem medico te - 
mon cm Caracol, ou seja, um profissional 
qur renida no rnunjcJpio. Into é um abnur­ 
<lo, poJs dornça não escolho hora ou lu 
qar. Será uma de nossas primeiras provi - 
dências. CONTRATAR um médico para raba - 
lhar cm Caracol. 

Lutaremos também com a ajuda dos Depu­ 
tado da área, para conseguir um Hospi - 
tal para a nossa cidade, por pequeno qu 
srja, será ele grande utilidade para o no~ 
so povo. Vamos aoilizar o setor dr assis­ 
tência no Posto de Saúde local, com aten­ 
dimento permanente aos mais carentes, in 
clusive com a distribuição do remedias 
aos que não podem.comprar. Man para isto 
será preciso um trabalho conjunto da Pre­ 
feitura e Governô do Estado. fiá também a 
procupação com a vacinação de nossas cri 
anças, sobretudo as da.área rural. Enfim, 
os nrobl mas são muitos mas, acredito cu, 
com a ajuda e colaboração da comunidade 
poderemos resolvê-los. 

Educação 
Posso até dizer - é a menina nos O - 

lhos de urna ~dministraçao progressista. 
Nao se forma um cidadao forte sem a ne 

cessária educação. Um povo precisa ser bem 
alimentado, física e mentalmente. Caracol 
precisa de novas escolas, mais atendimen­ 
to e bons professores, ganhando bem e tra 
balhando com alegria. Estamos cansados de 
ver professores, bem intencionados, ga 
nhando salário de fome. Isto é inadmissí­ 
vel. EDUCAÇÃO será um objetivo permanente 
teremos novidades no setor, pois sou e 
sempre fui PROFESSOR. Sei quais os prohle 
mas e como resolvê-los. Vamos modernizar­ 
este setor. f ó dar tomo ao tempo. 

Urbanismo 

está com 90 anos feitos. Vive muito modes­ 
tamente, mas tem o costume de lemorar às 
visitas: 
- Pois é. Eu fui casada com um ministro. 

Um noqro velho, cria de família, do 
tanto ouvir aquilo, acah"u dizendo, com o 
desembaraço dos velhos servidores, 

-A senhora não deve ficar r~petindo es 
sa coisa. Quando a gente hate numa portã 
a pessoa lá dentro srmpre perc;pjnta: "Ouem 
6? Ninguém pergunta: "Ouom foi?". Temos IDÉIAS - muitas 1de1as - e idéias 

são prenúncios de planos de trabalho, com 
objetivos bemn definidos, a curto e a médio 
prazo. Pretendemos criar uma política de 
comunicação e relações públicas, divulgan­ 

PRESE"TE E PASSADO - A avó de minha amiga ++++++++++++++«+++++++»« do o nosso municipio no Estado e também 
,--==-.::...;..:.:.::.=-:.;::::.:::.__.:.:...::..:.:::....::.::....:.::.:.:.::.:.::__.:,:;::_.:.:;:..... ~;-------------------nos ~ut:os Estados, mostrando as nossas ~o e 1 , ~ Ob tencialidades. Precisamos de novos investi O eglo. J•et1•vo mentes, temos terras para que produtores 

·' . rurais se instalem no município, gerando 

d e
. mais riquezas e impostos. 

_ Preci.s.amos também moõernizar a arrecada 
çao, conscientizar o povo de que o pagamen 
to de Alvarás (para firmas e profissionais 

J a r d 1• m . M s liberais)' ISS, IPTU, enfim, iMPOSTOS co - 
brados normalmente em outros municípios 
devem ser pagos, pois reverterão em me. hc­ 
r1as na comunidade. 

Há todo um processo que precisaria ser 
agilizado, Caracol, não pode parar no ten­ 
po e no espaço. Vamos fazer de nossa cida­ 
de, um lugar bom para se morar, com melho• 
qualidade de vida, e bom também para se e 
nhar a vida com dignidade. "s 

"Não é um sonho - ~ tudo auestão r'!e t 
balho e organização". • r 

. Finalizando, Cícero afirmou que "o Bra­ 
sil mudou, e mudou muito no dia15 de no - 
vembro. Hoje.ê um mosaico político o 
mostrou que quer na vida oúbl' b' povr 
nistradores e polít e + 1ca ons adz 

1cos progressistas > 

companhando a marcha da h' t· -· ' ª 
tando às mudanças qu ~s oria e se_ad~ 
as. e se azem necessari 

o ..:_ .:,_J ***************** 

REVISTA DE COMUNICAÇÃO 
*************** 

Cmn _ Novã EScoã ã REG7o 

S_URSINHO PRÉ - VESTIBULAR 

N1CIO DAS AULAS: 12 Fev. 89 - 

CURSOS: 10 a 80 SERIE DO 1O GRAU 

PROPRIETÃRIA: PROFESSORA 

ESCOLA FARTICULAR 

VAGAS- LIMITADAS 

DE lo e 20 GRAUS 
CURSO APOSTILADO DESDE A la StRIE DO 10 

GRAU ATE O CURSINRO. 

MATRÍCULAS: -A partir. 15 Dez. 88 

- 1O AO 3O COLEGIAL (20 PAU) e "CURSTNHO". 

RI'!'/\ CAR"lEM f\RJ\GA LIMA. 

(na Escola) 

DR. CÍCERO BARBOSA DA SILVA 

AÍ está um dos mais graves problemas de 
Caracol. Nós não temos sequer um Conjunto 
Habitacional. Prrcisamos atenàer os mais 
carentes, com a construção de casas popula 
res. Tenho planos para este setor, vamos 
aguardar. Para isto também precisaremos do 
apoio dos Deputados da área para agiliza - 
rern junto a COHAB a construção de casas po 
pulares. E.obter financiamento juntoàÇai:: 
xa Econõmica Faderal para a construção de' 
moradias de padrão médio. No início a cons 
trução de 50 casas populares ajudaria mui­ 
to o nosso rovo. Pensa também em realizar 
mutirões 

Neste setor, que é também muito impor - 
tante, contaremos com o trabalho de minha 
esposa Tina e de D. Maria, esposa do Aveli 
no. Pretendemos criar novas alternativas 
como cursos técnicos para as donas de casa 
exemplo de bordados, confeitaria, costura, 
artesanato, enfim, dar condições de melho­ 
rar a qualidade de vida dos mais carentes. 
Somos contra a distribuição pura e simples 
de sacoloes, etc. Vamos ajudar sim, e aju­ 
dar muito os mais necessitados mas, acima 
de tudo, estã a dignidade do homem e d~ nc 
lher. Faremos também diversas promoções 
com a participação da comunidadC". 

Conclusões 

h 

que 
JUC' 
:0- 

.. 
t 

INFORMAÇÕES: PELO FONE - 251-1862 
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Micros de todo o País Sofrem RetaJiações aos Bancos 
+iuic,ao para i encao do paa 

O micros pequeno empresário não os mo Plã, informou ainda, em revelar nome .- < ; A, df A,a d 
H' j. rgção onot.ria dum 1V d do 

io consoquindo quitar as d[vida contrato que alqunr'bancni otão pregs,onando vi z ; 

duranto o Plano Cruzado, com ionç listas como forma do.·ocobor a quitação pqurno or roar1o • O AR (Hanco de 
corrocão monetária, conformo determina da dívida, amo;ando incluí-los tamhm na 

nova Constituição brasileira. o tororoi lista do inndimplonto do DPC,Além disso, plo, solicita aon emproar1os que ar 
o do Sindicato dos Hotéis, Postaurantn, cortarnm choquoc especiais e cnrtos do tem, no ato do quiação da divida, côpi 

- das doclrac6os de Impo o do Penda d 
.1T1"1 í" Si.mil,1rC'!' do DJ,;trlto Frrkr:al, Jai crédito do vários omprosários. - 

Plá ajudes, informou que a ontidado ró Do acordo com o levantamento da Podo- prosa o dos cios maioritários do ãl 
beu vária denúncia do que on bancos os ração Brasileira da Associaçõon dos Ban- mo oocícino, a prova de registro nu Jurt 

1o sr rr>ruanndo a quitnr dívldnn com a - cos (Prbrnbnn), não pourns as propostnu Cornnrcial, 0 rrgir.tro <li" P 
9 

on ;uridi 
"nç:io <ln rorreç.1o mon<>t·iiría. Pori>m, Of1 de> paqamonto das dívidas dos poquonos o o a cópia do contrato 'irmado com o ban· 
,,,,1:on lnCorm, nun <JllC' 0•; ·iio r.uinprindo rigo mlcrormprPr.'irios atrav;;r; dr açãoª" con - ou outrns in,; ituições in '"1Cl"ir1.fi. ~V 
oamon o o que do ormina a Connt:ituiciio r nignnciío./\ dir"cão rla rn idade considera disso, o empresário deverá assinar u 
or irr.o, muitos empresários não são bone-- que o artigo da Constituição que ira:a o carta soli.cJ ando anif: ín. O dtn• or 'a 
Íí"l.1c!o'1, j,i (]UI' niio r,r enqunc!rnm n09 ·cr-i- br<' o ;1<;'llln o ;; "mui o minucioso <' expl i- Car eira do Desenvolvimento do RRR, 0A - 
rios cnnr, t. f tnc inna I s. ca detalhadamente as condic6os om que> tn 1 ·,a 1 Osório Naves, ga ran <' qn<' n,'io ~r,:-i 

llm <lnr, pon os do divorq@ncins entro om ani st ia f. cone e-d ida". An t"G dr:' C'n trn r com cor ado o crf.di o da que ler, '1\1" r0c-rhnr,,:i n 
rosários e banqueiros ó a interpretaco o procosso judicial, n Prhrabnn rncomrnaa bC'ncficio conq iturional. 
o P~r5grnfo T rc0irn do Artigo 47 das Din aos emprrs~rios que prncur<'m es inn Ltui- O vicr>-pre>sidcnt~ de On<'raçõcs do Pais 
osiç6os Transitórias, que estabelece cri- c6os financeiras utillzaodn o brnefício do Ra:1co do 13rasil, Pnulo nndarino, in - 
rrios pnrn concc-r,s;1o da anis ia da corre- constitucional "amplamento divulgado atra formou que o cmp r,:;ário, nn nto da quita- 
ão mono árina.Entro ostos cri é-rios, ;i vés c'lc> c>xpcdic:-n c:-s da rede bancária". cão ta dívida deve aponas assinar uma 

'onntltui.çiio d0tcrmina C]UC a unistia só Os bancos oficiais, rrsponsávris pola doclaração do qu<' obe>drcr todos os critá- 
l'F5 conc<'di<ln para o emprcs5rio que tomou maioria dos empréstimos contraídos na rios constitucionas para anis ia da corro 
mprcstndo um [ioanciarnrnto que:- não ultra- época do Plano Cruzado, aguardnram um~ o- ci'io rr.onr> ária dr> sua divida.Es s dado 
ass r o lilnitP de cinco mil OTl'Js. l)s C'm - rientaçi:io do B;inco Cc-ntral sobre o asssun srrão chocados polo banco; elo também qa­ 
rnsárlos interpretam quno esta TN 6 a elo to. Como isto não acontrcru, iniciaram o; ranto o cr6dito dos clientes anis iados 
~s c-m que a divida for quitada, c>nciunnto tudos para elaboração <l<> regulamentaçã~ niin s~rá rnrtado .Entretan o, lcmbrou,qu; 
uo as instituições [inancr.iras intcrpr<' - própria para cumprimento dos , prc:-celtns o banco "~<'mo dPver de examinar, com ri..- 
nrn C]UP P a vigente no periodo ern qun a constitucionais. gor ticnico, quaisquer prooostas qur> vc 
ívi<la foi contratada. O Banco do Rrasil, assim como o Banco nha rocobor do sua clientela", já que 

O deputado Roberto Freire (PC13/PE), au d<> Brasília, dc-ci0iram obedecer rigorosa- capital cmprrstac'lo é da própria socioda 
or <.las emendas conotitucionais que limi ::- rnc-nt<' os critnrios esta~cl"cidos na Cons- dr. MARCIA GOMES. 
aram a concessão da anistia, garante qu<>,, ---------;------------------~---------:-------......::...:....:..::..:....: _ 
ão há dúvida na interpretação dc-ste item 
onstitucional. El<' explicou que os micros 
pc:-quenos empresários estão sendo bencfi­ 

iados na liquidação da divida e não em um 
ovo financiamento.Por isso, a Constitui - 
ão, segundo o Deputado, rc:-fC're-se ~ OT~ a época cm que foi tomado o r,mpréstimo. /\ 
cm disso, l<'mbrou que não foram anistia::- O INSPETOR DA RECEITA FEDERAL EM RELA 11 - Posalda F'átima Vera 
os os contratados de refinanciamento." Jiii VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, de or 12 - Simone de Almeida 
m claro joqo de interl'!sses", afirmou. dem, CONVOCA os candidatos classificados - 13 - Suely Aréco de Oliveira 

Os micro" pcC]uenos empresários int0r na pré-seleção (la fase) para o emprego de 14 - Valdecy Alves Vianna 
retam diferrntc. Jnimr Plá garant<> que a AUXILIARES ADUANEIROS, por categoria, abai 13:00 HORAS 
onstituição n~o 6 claro C]Uanto a defini - xo relacionados, para se submeterem a en ::- AVR - AUXILIAR DE VIGILÃICIA E REPRESSÃO 
ão do valor da OTN.A interpretação quo trevista (20 fase) a que se refere o item 01 - Astrogildo Bogarim 
efcndem bencficin um número maior de deve 3•7 do Edit~l SRRF-1~,R~ NQ 01, de 23/09 / 02 - Eidir Barbosa 
ores. Por exemplo: um empresário tomou nm 88, que serao realizadas no prédio-sede da 03 - Elder Rodrigués Bairros 

1
resta<lo, durante o Plano Cruzado, Cz$ ... Inspetoria da Receita Federal, cito à Av. 04 - Elzo Bogarim 
38,4 mil. Se valer a OTN da ;;poca <ln con- Inte:nacional, 288, nesta cidade, no próxi 05 - ~lio Grance Almiron 
ratação do financiamPnto (Cz$ 106,40) 0 ·mo dia 15 de dezembro de 1988, nos seguin::- 06 - Hélvio Figueiredo 

lmprestado não será beneficiado pelu a~is- tes horários: · 07 - Jerónimo Barbosa 
ia da correção monetária porque tomou om. 08:00 HORAS 08 - Jorge Ney Domingues 
restado 6.000 OTNs, acima do limite cons- ACC - AUXILIAR DE CONTROLE DE CARGAS 09 - Júlio Florentino 
itucional.Se valor a OTN de hoJ·n, (Cz$ .... Ol - Ana Maria Purkott Lino 10 • - Manoel Francisco Caires 
.790,89), a sua divida de Cz$ 638,4 mi'l,., 02 - Bento·Ojeda Freitas 1 

03 1 - Manoel Lourenço Gomes 
uivale a 133,?.53 OTNs, o que sem dúvida~ - Egydia Paiva Moret de Almeida 12 ' 04 E'd' - - Mauro Arce Miranda 
rangerá maior nÚmP.ro de rmpresãrios. .- - 1 i Gomes Freitas . 13 

O Sindicato do Hotéis, Restaurantes /. OS - francisco José de Amorim - Olgair Cantero 
ares e Similares possui 4.028 empresas { 06 - Gladyslene de Arruda Marques i4 - Pedro Paulo Jardim ce 1:enezes 
iadas.Dessas, cerca de 95 por conto s5 07- Júlio César Ximenes Aristimunho 

5 
- Ronaldo Chimenes 

equenas empresas, que se enquadram no Ar- 08 - Lilian Regina Miranda carneiro 
16 

- Rudel Soares da Mota 
igo 47 da Constituicão. A orientação do 09 - Lúcia Stein Basso IRF Em BELA VIST/\-MS, 07 DEZ 1988. 
dvogado da Ass';?ciação das Microemprt>sas , I 10 - Maria Zilda Aguero GILBERTO ALVES CORRl::A 
aicái saract, é dc quc os cores5rios - """ "e"" 
rc.rn_ na_ Justiça com uma ação de consignaç;io SINDICA 

1 TO.RURAL DE BELA VISTA . 
ara nao u trapassar o prazo de 90 dias a 

3± ±E±E 3.r; Fiital te Bilatão lo Kestalo do Pleito 

ir do próximo dia 17 inicia o período a~­ 
ecessão da .:i-ustiça C]Ue retorna às suas a­ 
ividades somente no mês do março. 

O advogado Celso D'Ávila informou que 
uando a questao e decidida na Justiça, 09 
uízes pedem a comprovação de que o banco 
ão aceitou o pagamento da divida nos ter­ 
os constitucionais. Algumas instituiçÕ<'s 
inanceiras se defendem, alegando ~uc n~0 
C"ccberam o pag':'111~nto porque ainda não foi 
,finido o que e Juro real. Porém, • vários 
;ízes entendcm,_segundo o advogado, que 0 
uoresário que ~ao conseguir liquidar sua 
ívida por obstacul~~~olocados pelo banco 
u por atraso na Justiça; estarão com seus 
ébitos quitados a partir do próximo dia 
rês de janeiro(prazo constitucional). 

A partir desta data começam a acoitar 
pagamento da divida através de ação do 

onsignaçao, de acordo com ';?S valores apr~ 
ntados pelos devedores ate que a Legisl:a 

; complementar defina o g°é juro real. EFErrvos 
oste caso, a Justiça consi era a data de 

50 '· João Loureiro Pinheiro trada do proces • 
n A alternativa adotada por vários ban- ·Marco Antonio Rondon de 
os, antes • da promulgacao. d~ Consti tui_ção, • Rubens Rodrigues 
ra negociar com o_empresário o pagamento 'SUPLENTES 

correção monetária.os bancos particul' 
T Pl f ; Edvaldo Salomão 

o, segundo o tesoureiro ,aime a, oram Ãl 
s, • • d a te =stas • . varo Monteiro s acessiveis /urn e negoc1a - 
?"{aios concedem até 80 or cento a .Adhemar codoy 
oságio no pagamento da correcao monetária 1 

dívida.Outros não aceitaram propostas a ;EFETIVOS 

rns~ntadas por emprC'sari~s ue i;a~amento 1Fd • ,- ~ d mon<:-t 1, s_ on Medeiros <le Moraes . 
r. 50 or cento a corrcç~o • .a7ia, cn- I 
• p 

0
m ação de execuçao da divida e l rineu do Amaral Cardina_l 

rararn e • d • 
cifro s o %ç;222J+; surezes 
n nnnartamento de n .. a2:, 

o 

SERVIÇO PORLICO FEDERAL - INSPETOR!/\ DA RECEITA FEDERAL-: BELA VISTA/t!S .., 
-CONVOCAÇAO- 

Em atendimento ao que dispõe o Art. 532 
S 20 da C.L.T, tornamos público que no dia 
19 de novembro de 1988, foram realizada e­ 
leicão neste órgão de classe, tendo sido 
eleitos os seguintes associados para compd 
rem os seus orgaos de·administração e re = 

, presentaçao: 

DIRETORIA 
EFETIVOS 

'Luís Fernando Nunes Rondão 
Leandro Acioly de Sousa 

·Mareio Antonio Rodrigues Gonçalves 
·SUPLENTES 

Osvaldo Miranda de Melo 
Jose Avelino e Silva 
José r,uiz Loureiro 

CONSELHO FISCAL 

Oliveira 

Mascarenhas 

COtJSELHO FISCAL 

Jur~dir Festi Filho 
Jose Maia Costa 

_ Os componentes dos se- 
rao empossados dia aludidos.órgãos 
1988. no 05 de dezembro de 

1988. BELA VISTA-MS, 05 de dezembro de 

Central de Advocacia, 
Dr! Sidney Nunes Leite 
Dr .• Oder Bozzano Rosa 
Dr: Roner Loubet da Rosa 

PROBLEMAS 

Llll.STA DIREITO 

TF.RRAS 

DE FA.M!LIA 
ENTAÇÃO JUR!DICA. 

SÃO RUA: 

CEP: 
CLEMENTE No 888 • 

79260 

BELA VISTA - Na , • ..,.. GROSSO DO SUL 
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BAIXADA FLUMINENSE: CAMPEÃ/88 DO BELAVI l - 
Ir ao Etãdio Oc ávio Fontoura , 

domingo pp. dia 04/12 para assistir a (i- 
1 do Helavistão do Futebol d Campo 

~rornovi<lo p<'ln LEíl - Liga ~Rport1vn R0ln­ 
yjtense, me fez ver que o esporte decaiu 
oxntarnrntc "docviu" ... O fnt•bol q11" ns­ 
eis i pela manhã na 'TV e o feliz clcsornpc­ 
nho dos atletas brasileiros nos campos ita 
1ianos , e a maravilha daquele (ut-ebol dos. 
tempos do meu avô (que está com 88 anos)en 
quanto nosso fu ebol continua "truncaclo" , 
malandro com muita "catimba", 

JsN"rlU\Dl\ NO ES'J'fo.DlO DIF'ICUL'l'l\Dl\ 

l\AOil QU/\f<TJ\ COLOCAD/\ 

arcou presnça e registrou u 
equipe en re as qu tro melhores do fcln­ 
vis iio 88. /\ J\I\Bl jogou co:'.'l S,,pitho;"Jg,1; 
Zeco;Hiba;Pobson; Zarico;hetinho;Tonho 
Edico ; Dario e depois Ad uto que mos rou 
disposição no 2o tempo mclhornn<lo o ata­ 
que da AAPB. Na foto abaixo o espaço em 
branco é do atleta Adauto que chegou atra 
zado. 

"Esta carteira não ajuda ern na­ 
da",cntas foram as palavras do um porteiro 
ao ver minha credencial de Imprensa (que! 
senta de pagar ingresso cm clube,cstádios, 
ginásios ou_promoç~cs). Não sabe o "porte! 
ro" que estavamas a trabalho, para fazer } 
cobertura da Final do Pelavistão 88 - sem 
cobrar nenhum tostão - . Não sabe o "por­ 
teiro" que durante quatro dias no progra­ 
ma que faço na ZP 23 convidamos o povo a 
ir ao Estádio para a final - sem cobrar um 
cruzado - tudo por amor ao esporte. 

F. O POPL,ICO NO I\TF.NDEU 1\0 CONVI 
TE SOBROU LUGARES. 

Esp0rávamos muito mais gente,mas 
o piibli~o preferiu assistir ao Silvio San­ 
tos e nao foi incentivar o futebol bela­ 
vistcnse tão carente de apoio, ou quem sa­ 
be o sol forte que acertava as costas dos 
torcedores (falta uma proteção atrás das 
arquibancadas) fez com que houvessem luga­ 
res vazios.Porém quem foi à final sentiu 
saudades dos outros campeonatos,quando os 
atletas tinham mais disposição para correr 
atrás da "redondinha". • 

NI\U'rICO FICOU COM O TERCEIRO LU- 

TRABALHO BONITO OI\ LER 

Com força de vontade a LER -Li 
ga Esportiva Pelavistcnsc, conseguiu che-­ 
gar a mais uma final de campeonato demons 
trando os valores do esporte belavistense 

Nélio Diorio,José Pcnzo, Elpi­ 
dio (Mussum) ,Mamedes,Vitor,Mauro e o para 
guayo Kalunga entre outros recebem os pa­ 
rabéns pelo espetáculo. 

Sabemos não ter sido fácil 
trabalho , mas Bela Vista agradece o es­ 
forço de todos vocês. 

Destaque no GRÊMIO para o cen­ 
troavante Neguinho e o paraguayo Barbosa, 
que deram um brilho a parte na partida c/ 
sua maneira peculiar de jogar o bom futc- 

BAIXADA FLUMINENSE • GARRA 0o1. 

o 

GREMIO ESPORTIVO UNTO: O UE FNMT. 

Como qromis a que ou,go tr 
de estampar em Manchete; "Grêmio Ri-C 
ão do Belavis ão 87/88" 

... foi no pé: de NEGUINHO, ar 
tilheiro do Campeonao com 8 qol ,qu n 
ceu este "sonho" para morrer no pen d 
MAGRIÇA,o ve erano de guerra,quando 
ou em lxl Baixada e Grêmio. 

- O que fal ou ? 
Garra e conclusão , no c,rpo o 

nivel icnico se igualava mas ·ra visivel 
o cansaço fIsico dos gremistas,e aí o i­ 
tulo ficou para o ano de 1989. E , se, a 
minha "manchete" e o Kovinho,eeu Aurelia­ 
no sem o titulo de RI. 

o GPfr IO aprendeu a liç5o,hav_­ 
rá outrao disputas e os qremistas terao 
que imprimir mais "garra" para decidir os 
cnnccoG. 

nha". 

o G.C.U jogou com Gato (Luiz) , 
o goleiro menos vazado; Laucidio, Darci, 
Barbosa , Ludio (depois Pino) , Juccclinr 
Betão , Vitor , Neguinho , Eliao ( dcpoi! 
Afriinio) . 

DESTAQUES DA DECISÃO 

'erccidamente para a torcida d 
?<1ixada Flurnin0ns0 c;11r> procurou levar su. 
equipP para a vitória,conneguindo seu in­ 
tonto. 

Destaque na BAIXADA para os jo­ 
qadores Magriça,Alemão,Hermes e Jorge ; 
pois mostraram personalidade no jogo que1 
corr~ndo atrás da bola,quer nas disputas, 
e também no toque e trato com a "redondi- 

Destaque no NAUTICO para o ata­ 
i\ torcida entrou no Estádio c/ cante Dedé que após perder 5 chances rea 

batucada e samba enredo na boca,nas arqu! is de gol consegiu marcar um de penalti.F 
bancadas já estava pintando verde-branco- também O jovem Beijinho um atacante talen 
-vermelho ... e no campo não foi diferente toso. , 
o sonho do TICO "quero deixar o futc!iol , Destaque na I\ABB para o azarado 
mas com o titulo de Campeão 88" "irou re~ ni.Ba q/ fez ol contra. [LILE *J 
]idade, bola rolou de pe em pe: de Cleu p---ng 
dia para Altair,Hcrmcs (atleta teta 10) • 
Alemão,Capacho,Preto (Elvio),Magrica ( o 
herói da partida) ,Jorge Batata,'T'ico ( do­ 
pois Toninho) ,Marinho (depois Berne) e Li 
co. 

f' E X P E D I E N T E 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1972) 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 

A equipe comandada pelo MINGO e 
pelo LUIZ Eletricista marcou presença nova 
mente e lá estava cm mais uma final, con­ 
quistou o 30 lugar ao vencer por 3 x la e 
quipe da AABB. O N~utico·venceu· com Nene; 
1"arcos;Maykon;Toto;llino;B-Úfalo;Fleijinho 
Arley;Kalahá;Dedé e Vávo - Os gols em fa­ 
vor do Náutico foram marcados por Biba. da 
AABB contra;Hino e Dedé de pênalti-. Desce!:_ 

• teu para a )\ABIJ , Dario. Durante a decisão • é::.G.C-MF - 15.513.203/0001-59 - I:-ISCR.EST. 28.219, 
de terceiro lugar o Náutico dominou a par- ')Qfl 3-1. 
tuas cosisando s va6rua. h """"_"_"± 

GERENTE: GILSON SILVA SANTOS - 
REPORTAGENS:.. LUTS HENRIQUE N. CORREA E UB_ALDU:O RO 1 -. e 
teus.[ , :n 

COLABORADOR 
MARCOS LÔRIS 

REDAÇÃO ADMINISTRAÇÃO E PARQUE GRÁFICO: Rua da Re­ 
püblica, 564 - Caixa Postal-23 - FONE: (067) 439 - 
1410 Sede Própria. Registro no Cartório de Títulos 
e Documentos nQ 35. 

FILIADO À ADJORI E ABRAJORI 
UM SEMANÁRIO DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS. 

lS 

Quando termina um sonho... Começa a realidade e só], 
quem acredita em sonhos sabe o que émelhor para si[ 

' 

- 1-r .. -;- - .... • • l: 

i s l 

; . ~--.--~------------ 
Nós acreditamos no pr.ogresso e. temos 
o Hotel POUSADA DA FRONTEIRA. tem 
o 

. 
moderno Américan Bar 

Avenida Teodoro 

o que é melhor para você 
Apartamentos com ar condicionado 

Lanchonete com um delicioso Chopp 
Sativa Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 439-1487-s. 439-1366 

,. 



pais, pela_grand 
do dediczçao, cor- 

n0 O 

J\NO DE 1988 

de dezembro: os filhos dessa uni - 
ão: Antero, Octavio, Tabajara, Iraja, 

Ma Veronica, J\n onio Joio e Antonia, mais 
as noras, genros, netos e bisnetos convi - 
darn rara a missa de J\çao de Graças pelas 
Bodas de Ouro. 

J\ IGREJA 

Decorada com muitas flores, amigos e pa 
rentes lotaram a Igreja Matriz para juntos 
agradecerem a Deus pela união de 50 anos 
do casal. Após a missa Sr. Octavio e Odete 
muito sorridéntcs receberam muitos curnpri­ 
mentos. 

FOI OFERECIDO 

No Sessenta Esporte Clube um delicioso 
almoço acompanhado de suculento churrasco, 
regado a muita cerveja e refrigerantes. A 
equipe de atendimento do Se~senta foi_ef1- 
cientíssima: muito bem servido! Parabensl 

Inúmeras famílias vieram dar o abraço, 
"cinquentenário" ao casal e aos filhos, i~ 
clusive alguns, que conviveram com Sr. Octa 
vio e D. Odete, desde os primeiros anos de 
vida conjugal , como é o caso de D. Hilda 
Flôres, urna amizade mais do que Bodas de Ou 
ro, e muitos outros também. 

*************//************* 

Farnília•Ayala presente por parte de D. 
Odete; Lídia, Nizete e esposo, Nilza, Fa - 
biala, Luiz e esposa, ele eleito vice-pre­ 
feito de Bonito, Olisses, político também 
em Bonito, Cireno e senhora; Edeza, Eunice 
e Marília. 

*************//************* 

Família Loureiro, por parte do Sr. ·octá 
vio, incontáveis parentes que residem em 
nossa cidade, e outros que vieram de muito 
longe para engrandecer e unificar o côro 
do "Parabéns" ao casal. 

Zenaide, Amilcar, Leonie, Helênio, Ed - 
néa, Ernesto, Joio Rarnio, Leiron, Atacy 
Orlando e muitos outros. 

**************//************* 

Família Flôres: 
D. Hilda, Rosilene, Cícero~ Jedi e Joio 

de Maracajú, a família Corrêa de Lima, Sr. 
fureo e D. Marlene. 

RECEBEMOS E 
J B as Festas: No Retribuímos os votos de 1oa • - 

- , naurú · A]do Luiz Ramos e rinha Pereira -i « Machado 
flia - Itapema S.C; Dep. Valdemir • 
C.G; RGD Comunicação - S.P.; João Auqus':o 
Gomes - sto J\nastacio - SP. 

O CLURE P.SPORTIVO 
Bc-lavi!;tenr,c, já colocou a venda _as me 

l1. Baile do Hawai e Car sas para o Revei on, d -- 

naval. Para facilitar, a Dirc- orla_ cz um 
paco e: Todas essas festas que serao rea­ 
lizadas nos dias 31/12/88, 14/01/89 e de 
J a 7 de fevereiro por 120.000,00 a mesa 
de pista 100.000,00 as ouras. Maiores 
informações e reservas de mesa na Dire o­ 
ria do Clube ou pelo fone 439-1330 •. 

JANTJ\R DANÇANTE 

Acontecerá no dia 16/12/88 com início 
às 21 horas no Clube Relavistensr. O mo! 
vo da promoção é para dar conhecimento , 
aos presentes os nomes dos integrantes da 
nova Diretoria eleita em novembro pp. A 
venda· de ingressos já está sendo feita: a 
penas 3.000,00 por pessoa. Vamos prestigi 
ar! 

De Ponta Pari: 
João Freire, Alkindar Guimarães, Béa 

triz, Edmar e Nete. 

- 

**************//*************** 
\ Corumbá a família Philbois: 

sr. Paulo e Berenice. 
Maria Glória Guimarães. 

**************//************* 

AGRADECIMENTO 

se houve falhas, foram nossas, e que nos 
desculpem os amigos e parentes. . . . 

sabemos que muitos percorreram intermi­ 
náveis kil6metros, cansados chegaram para 
nos ajudar, porque em muito participaram 
para que essa data acontecesse. _ . 

Agradecemos aos amigos, pela deferencia 
ue a nossos pais dispensam, aos parentes, 

q 1 amizade sincera e nas horas dificeis, 
pe ª reensão, palavras que precisam ouvir a comp : h - 
no momento exato, isso os -ez e egarem ate 

aqµ!~ntimos que, par~ chegarem aqui, cada 
aperto de mao, no decorrer desses 

abra"s ajudaram muito Para que a data 
anos . fosse um sucesso e que nossas fa - 
de "°2~ desculpadas. 
lhas t· 6 e primos pela alegria e incen- Aos 10 • 
tivo que tivemos. 

CHURRASCO BENEFICENTE 

Será no dia l&/12/88 na AABR promoção 
do Rotary Clube em pról do Asilo. Colabo­ 
re, 1.500,00 por pessoa. 

PARABl::NS. 

A garotinha Mariely Velasquez pelos 4 
aninhas comemorado no dia 4 p.p. 

)1. GAROTA 

Kátia Leite nossos parabéns por mais 
um ano de vida. A festinha contou com a 
presença de muitos parentes e amiguinhos. 
Foram servidos deliciosos salgadinhos 
gostoio bolo e muito refrigerante. 

DRS. CACHITO F. AZALl::A 

Que no dia 9/12 comemorou mais um ano 
de vida-a-dois. Receberam alguns amigos 
para um delicioso. churrasquinho em sua re­ 
sidência. 'Felicidades. 

VOCI:: SABIA 

Que as canetas tinteiro voltaram com 
forç~ total? 1:: chique e já ganhou espaços 
no mercado brasileiro. Elas voltaram e vol 
taram para ficar. 

E OS ALUNOS 

Do 30 Científic~ da Escola Ester Silva 
partindo de excursão para Bonito. Vão vi­ 
sitar as lindas grutas durante 3 dias a 
companhados de professores e alguns pa.is :-. 

Boa viagem e muito divertimento com 
muita responsabilidade. ' 

tt+++T+++++++++++ 

CEAG REALIZA DESFILE DE MODAS PARA LOJIS­ 

TAS. 

J~ estão abertas as inscrições para 0 desfile de modas que será' promovido 1 
CEAG-MS - . , pe o 
-.+ no proximo dia 15, na Casa da In 

düstria, às 20:30 horas. Este desfile, d? 
rigido aos confeccionistas e lojistas d 
capital e interior, tem por objetivo a 
sentar todas as tendências da moda 'Prg 
O /• .. para o utono. inverno de 89 e e organizado 

1 Senai e pelo Centro Xécnico da I d' pe_o 
Q • i - • . n ustr1a uim..ca e Têxtil. Na ocasião s - , erao_apre- 

o 
f rtÍr D 
lo, 0 
d receber v 
lust r, tivo • 

Além do 
e medidas o 
nir a receber 
no do tecido , produz. . 
no Brasil, mostrando a. ülti 
cm muti•ría-pr:ma n;aclon,11. O,, 
nico apresentará ainda_um 
com meia hora de durado, 
dncias da moda europeia € tu • - 
85 modelos, sendo 43 feminino, 2 
linos e 17 infan is, confeccionado 
cido plano, malha e couro. 

A coleção do desfile esta dividi 
rês temas: Heróis Urbanos, Café Lite; 
rio e Barroco Moderno. o tema Herói 
banos, predominam as roupas esportiv 
com peças inspiradas nos desportistas 
anos 20. No Cafc Literar10, o 

ilo clássico, influenciado 
rln década d<> 4 O. Já o Rarroco r,,s rc 
romãn tj cas, ben hurnorndas e so f i.n ica.rJ , 
inspiradas na revolução francesa e nos 
formes napoleónicas. 

As informações mais detalhadas obr 
desfile poderão ser obtidas no CF:AG-l'S 
na Rua Antônio Maria Coelho 235, ou F '· 
telefone: 382-6360. 

• Sendo que o número de vagç.s é !ir it:· 
Esta é a terceird vez que o CEAG-''S r•r'. 
ve evento desta natureza. O outro desfi 
técnico foi realizado en abril último, 
rante a Feira do Vestuário, quando ~r= 
mostrados os modelos para o verão deste 
no. 

A FAVOR DA FRANQUEZA 

Hoje cm dia, ninguém critica uma pc·. 
soa abertamente, mesmo quando esta~=~ 
firmações completamente idiotas. Em e: 
disso, dizemos: 

"O que você está dizendo é bastante iz 
tcressantc'' ou ''Vou refletir sobre es: 
sua idéia". Quem se atreve a co~ertar, :· 
inda que com a maior delicadeza, :~~o 'i 
cardo inteiramente com isso", arrisca-~ 
a ser considerado ouizi lento. Muitos ;.:· 
zes, quando pronunêiam ur:ia sentença, F::~ 
cem estar pedindo desculpas aos rius ~~ 
condenam. Os poli t icos, ao falare::i •;::: 
os outros, usam circunlóquios corno ~E~_;: 
geriria que o assunto também poderia•­ 
encarado de um ângulo diferente. Mas te 
mos pontos de contato~ 

Uma imnortante qualidade está se~:: 
<lendo: a franqueza. Cada vez mais as e" 
versas estão cheias de subentendidos, t:

5 .. 
corregadios como cobras e que evitar.i ~! 
as pessoas se comprometam. Esse tipo :e. 
retórica não acontece por acaso; ele 

. sulta da indolência de uma sociedade_
1
,J 

jos membros evitam as suas responsabi ~~ 
des pessoais, inclusive a que a franr;i:•-· 
acarreta. 
I 

Johan Georg Reissmuller, e 
Frankfurter Allgemeine Zeitung. 

********! ********** 

Nem --------li-=-- ,,zt 
VOCÊ QUE E EXIGENTE,TEM RO: cOsT0» ,G 

VIDADES, DE U CHECO NA GRACIA DE LOJ ' 
A PRESENTES. 
!1Tos ATIcOs DE PRIEIRA QALI".4 @, 

CC)'lAÇOES E PRESF.:-ITES. VOCE ATENDIA), 
DIALIDADE E SIPATIA PELA PROPRIETÁRIA Sr- 

PRESENTE> ----.--- 

1 

- 
FICA NA RUA 15 DF. 

BEL - ºº. se:. ) •• i\ \'T9TA - '.'ATO GROSSO ,,,_,, 
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